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A mosca-das-frutas Ceratitis capi-
tata (Wied., 1824) (Tephritidae),  mun-
dialmente conhecida como mosca-do-
mediterrâneo ou moscamed, tem como 
centro de origem, a África Equatorial e 
é  uma das pragas mais destrutivas, cau-
sando elevados prejuízos à fruticultura 
mundial. É a espécie mais cosmopolita e 
invasora dentre os tefritídeos. No Brasil, 

onde sua presença foi registrada no iní-
cio do século passado, esta praga se en-
contra amplamente distribuída em todo 
o território nacional. Com a substituição 
gradual das barreiras alfandegárias pelas 
barreiras fi tossanitárias, a fruticultura na-
cional mudou seu perfi l para atender às 
expectativas dos mercados. Além disso, 
a questão da segurança alimentar pro-

moveu a mudança de comportamento 
dos consumidores, ávidos por produtos 
mais saudáveis. Desse modo, o uso de 
agentes biológicos para o controle de 
pragas da fruticultura surge como uma 
alternativa que agrega maior valor ao 
produto e oferece mais segurança aos 
consumidores.
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TÉCNICA DO INSETO ESTÉRIL – TIE

Historicamente, cita-se o exemplo 
de erradicação da mosca da bicheira Co-
chliomyia hominivorax (Coquerel) como o 
de maior sucesso de uso da TIE em várias 
partes do mundo. Inicialmente, esta es-
pécie foi erradicada das IIhas de Sanibel 
e Captiva, localizadas no Golfo do México, 
Flórida, EUA, depois da ilha de Curaçao, 
localizada a 70 km da costa da Venezuela 
(BAUMHOVER et al.,1955). Posteriormente, 
devido ao sucesso em ilhas, a erradicação 
se estendeu pelo continente americano, 
iniciando-se pelo sudeste (1957-1959), 
sudoeste (1962-1966), passando para o 
México (1972-1991) e América Central 
incluindo Guatemala (1988-1994), Beli-
ze (1988-1994), El Salvador (1991-1995), 
Honduras (1991-1996), Nicarágua (1992-
1998), Costa Rica (1995-1999) e Panamá 
(1997-2000) (WYSS, 2000). Em 1988/1999, 
a mosca da varejeira invadiu o Líbano e 
países norte africanos; e, através dessa 
técnica, a praga foi erradicada desses 
países, de uma área de 40.000 km2, em 
outubro de 1991, após a liberação de 1,4 
bilhões de moscas estéreis importadas 
do México (LINDIQUIST et al., 1992). Com 
o sucesso da aplicação da TIE na mosca 
da varejeira na ilha de Curaçao e na região 
Sudeste dos Estados Unidos, houve gran-
de estímulo para o desenvolvimento de 
programas visando as moscas-das-frutas. 
O primeiro teste de campo com C. capita-
ta estéreis foi realizado entre 1950-1960, 
no Havaí. Durante 13 meses, uma área 
piloto recebeu semanalmente insetos 
estéreis, reduzindo a população selva-
gem inicial em 90% em média (STEINER 
et al.,1962). 

O modelo teórico envolvendo a libe-
ração de insetos estéreis foi desenvolvido 
por Knipling (1955) e baseia-se em um 
número conhecido de indivíduos da po-
pulação nativa de uma dada praga, onde 
a taxa de crescimento é igual a cinco, e 
é regulada pelo ambiente. De posse des-
ses conhecimentos, libera-se um número 
nove vezes maior (9:1) de indivíduos esté-
reis em relação à população nativa. Com 
liberações sistemáticas de insetos estéreis 
no mesmo ecossistema, após poucas ge-

rações (6) a população nativa se extingue, 
acontecendo a erradicação da praga. Este 
mesmo autor esclarece que nem todo in-
seto é passível de controle pela TIE e que 
os seguintes requisitos devem ser obser-
vados:

•  que o emprego dessa tecnologia 
seja economicamente viável; 

•  que o inseto se reproduza sexual-
mente através de cópulas; 

•  que haja tecnologia efi ciente e eco-
nômica para a criação de milhões 
de insetos; 

•  os insetos estéreis devem apresentar 
rápida e ampla dispersão no ecos-
sistema, buscando prontamente a 
fêmea selvagem, competindo com 
os machos férteis; 

•  a irradiação ou outro método este-
rilizante deve produzir esterilidade 
sem afetar o comportamento ou 
longevidade dos machos; 

•  as fêmeas devem preferencialmente 
acasalar uma só vez; 

•  o inseto a ser controlado deve ter, 
em uma fase do seu ciclo natural, 
uma baixa população ou que seja 
possível obtê-la artifi cial e economi-
camente para que o método possa 
ser economicamente viável.

Dentre os programas de erradicação 
e/ou supressão populacional de moscas-
das-frutas destaca-se o Programa Mos-
camed (C. capitata) realizado no México 
e na Guatemala, e mais recentemente o 
Programa Moscafrut no México, além dos 
programas de erradicação da mosca-do-
mediterâneo (C. capitata) do Chile e da 
região de Mendoza, Argentina (WALDER, 
2002).

Na Argentina, o “Programa Nacional 
de Controle e Erradicação de Moscas-das-
Frutas” tem como objetivo geral a obten-
ção de áreas livres de moscas-das-frutas 
(SPINETTA, 2004), visando o reconheci-
mento pelas autoridades internacionais e 
consequentemente a abertura de merca-
dos para exportação de frutas. 

 Neste trabalho, relatam-se os resulta-
dos do “Projeto Piloto para Uso de Mos-
camed Estéril em Livramento de Nossa 
Senhora”, no Sudoeste da Bahia. O proje-
to teve como objetivo testar a efi ciência 
da linhagem “Viena 8” de C. capitata, nas 
condições do semi-árido do Nordeste do 

Brasil, bem como a logística de transporte 
e de liberação massal em campo, como 
uma ação pró-ativa às atividades da Bio-
fábrica Moscamed Brasil. Foram utilizados 
machos estéreis de moscamed, proce-
dentes da biofábrica de Mendoza, na Ar-
gentina, cujo processo de importação foi 
aprovado pelo MAPA - Ministério da Agri-
cultura Pecuária e Abastecimento, confor-
me Processo No.  21012.007666/2004-49 
e Parecer Técnico 41-DQV/CGPP/2005), 
atendendo à legislação brasileira. Além 
disso, o MAPA concedeu o Registro Es-
pecial Temporário – RET, para o produto 
C. capitata linhagem “tsl Viena 8”, mos-
camed estéril, conforme  Processo No. 
21000.003727/2006-12.

METODOLOGIA
Transporte, empacotamento, 
liberação, recaptura dos insetos 
estéreis e controle de qualidade

Transporte - pupas de moscamed 
estéril, procedentes da Biofábrica de 
Mendoza, foram transportadas em caixas 
de isopor percorrendo o seguinte rotei-
ro aéreo: Mendoza, Argentina / Santiago 
do Chile / São Paulo-SP (Aeroporto de 
Guarulhos -Aeroporto de Congonhas) / 
Salvador-BA / Vitória da Conquista-BA. 
Do aeroporto desta cidade, o material 
era transportado para o Laboratório de 
Moscas-das-Frutas da Universidade Esta-
dual do Sudoeste da Bahia – UESB, onde 
se retirava uma amostra (5 %) para os tes-
tes de controle de qualidade. Após esta 
operação o material seguia (via terrestre) 
para o Laboratório de Moscas-das-Frutas 
da ADAB, em Livramento de Nossa Se-
nhora-BA. 

Empacotamento – cinqüenta mL de 
pupas eram colocadas em sacos de papel 
com capacidade para cinco L, e armaze-
nado por 48 horas em ambiente contro-
lado para emergência dos adultos. 

Liberação em campo – utilizou-se 
camionetas com carroceira adaptada, 
de onde operadores rasgavam os sacos 
contendo os insetos adultos. As libera-
ções foram efetuadas entre 27/06/2005 
a 30/12/2005 em rotas previamente es-
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tabelecida, abrangendo uma área de 
aproximadamente 2.200 ha de manga, 
no município de Livramento de Nossa 
Senhora-BA. 

Recaptura dos insetos estéreis – 
empregaram-se armadilhas Jackson com 
feromônio trimedlure instaladas 48 horas 
após a liberação de cada lote de machos 
estéreis. Semanalmente, as armadilhas 
eram recolhidas ao laboratório para ava-
liação da recaptura dos insetos, em am-
biente escuro, e sob luz ultravioleta.

Controle de qualidade - aplicou-se a 
metodologia padrão empregada para os 
testes de qualidade para Ceratitis capitata 
estéreis em gaiolas-de-campo e em gran-
des quantidade em campo, conforme o 
Manual de Procedimentos para Controle 
de Qualidade de Moscas-das-Frutas  Esté-
reis  (FAO/IAEA/USDA, 2003). Foram avalia-
dos os seguintes parâmetros: peso (mg) e 
viabilidade da pupa (%), percentagem de 
adultos voadores, dispersão dos adultos e 
compatibilidade sexual da linhagem “tsl 
Viena 8” com a C. capitata selvagem. As 
Figuras 1 e 2 ilustram os procedimentos 
relativos à metodologia.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Qualidade dos machos estéreis de C. 
capitata, linhagem “Viena 8” usados 
nos estudos de dispersão.

Peso da pupa - o peso médio das 
amostras de 100 pupários de C. capitata 
tsl- “Viena 8”,  variou de 761,4 ± 16,34 mg 
a  787,3 ± 31,17 mg (SILVA, 2007). Assim, 
os valores estimados de peso do pupário 
(7,6 mg e 7,8 mg), foram superiores aos 
valores mínimos (7,0 mg) e médios (7,5 
mg) aceitáveis conforme o Manual de 
Procedimentos para Controle de Qualida-
de de Inseto Estéril, Versão 5.0 (FAO/IAEA/
USDA, 2003).

Percentagem de emergência - as 
porcentagens médias de emergência de 
machos estéreis variaram de 75,8% a 78,8% 
(SILVA, 2007), sendo estes superiores aos 
índices mínimo (60%) e médio (70%), esta-
belecidos para os pupários pós-irradiados 
(FAO/IAEA/USDA, 2003), indicando boa 
qualidade do material biológico.

Habilidade de vôo - as porcentagens 
médias de adultos voadores variaram de 
68,6% a 79,2% (SILVA et al, 2007), valores 
superiores à média aceitável que é de 
60% (FAO/IAEA/USDA, 2003). A estimati-
va da habilidade de vôo é um indicativo 
do desempenho destes machos estéreis 

em condições de campo, que visa avaliar 
a competitividade com os machos selva-
gens. 

Longevidade dos adultos de mos-
camed estéril em condições de estres-
se - decorrido um período de 48 horas 
após a instalação dos testes, nos quais 

Figura 2 - Pupários de acondicionados em 
sacos de papel e dispostos na sala de emer-
gência de adultos no Laboratório de Moscas-
das-Frutas da ADAB de Livramento de Nossa 
Senhora (A); liberação terrestre dos adultos 
em campo (B); exame da recaptura de ma-
chos estéreis em luz ultravioleta (C)

Figura 1 - Recebimento dos pupários estéreis de machos de moscamed, procedentes de Mendoza, Argentina, 
no aeroporto de Vitória da Conquista (A); aspecto geral do acondicionamento dos pupários no Laboratório de 
Entomologia da UESB (B); e retirada de amostras para estudos em laboratório e campo (C).

Figura 2 - Pupários de acondicionados em 
sacos de papel e dispostos na sala de emer-
gência de adultos no Laboratório de Moscas-
das-Frutas da ADAB de Livramento de Nossa 
Senhora (A); liberação terrestre dos adultos 
em campo (B); exame da recaptura de ma-
chos estéreis em luz ultravioleta (C)
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machos adultos foram acondicionados 
em recipientes fechados sem água e ali-
mento, obteve-se sobrevivência de 55% 
(SILVA, 2007), enquadrando-se como 
aceitáveis, valores próximos a 50% de 
sobrevivência (FAO/IAEA/USDA, 2003). 
Considerando-se o conjunto dos bioen-
saios de controle de qualidade realizados, 
pode-se afi rmar que o material biológico 
utilizado nos estudos apresentou os re-
quisitos mínimos de qualidade exigidos 
para um bom desempenho dos machos 
adultos no campo.      

 Dispersão de machos estéreis de C. 
capitata em campo em agroecossiste-
ma de manga - das seis avaliações reali-
zadas, referentes a 12.929 machos voado-
res liberados, 4.241 foram recapturados, 
equivalendo a 32,8% de todas as moscas 
encontradas em 74 armadilhas (92,5%), 
distribuídas em diferentes direções e dis-
tâncias. Apesar de ter ocorrido captura de 
machos em todas as distâncias, observa-
se que a captura foi mais representativa 
na primeira avaliação, com 88,6% do total 
capturado, e nas armadilhas localizadas a 
25m e 50m do ponto de liberação. A dis-
tância média de dispersão dos machos 
estéreis em pomar de manga foi de 81,1 
m, sendo o máximo de 104,33 m. Já em 
relação à área média abrangida, obteve-
se 10.551,27 m2, com valor máximo de 
14.521,93 m2 (SILVA, 2007). As distâncias 
de recaptura observadas, variando entre 
150 e 250 m, atendem às liberações em 
larga escala uma vez que se preconizam 
rotas de liberações com distância máxima 
de até 200 m. 

Distribuição espacial dos machos 
estéreis em agroecossistemas de man-
ga e café - os dados de recaptura obtidos 
foram utilizados para estimar o tipo de 
distribuição espacial dos machos estéreis 
e selvagens, utilizando-se o Índice de Dis-
persão de Morisita. Observou-se que tan-
to para a população selvagem como para 
a estéril, a distribuição seguiu o modelo 
da Binomial Negativa, ou seja, do tipo 
agregada. (SILVA, 2007). Estes resultados 
estão de acordo com os obtidos por Fer-
raudo, 1987.

Em Livramento de Nossa Senhora, BA, 
foram realizadas 14 liberações de machos 
estéreis de várias procedências (Mendo-
za, CENA e BMB), em rotas fi xas e previa-
mente estabelecidas. Dada às semelhan-
ças das condições ecológicas de Caraíbas 
(pomares de manga) e Livramento de 
Nossa Senhora, pode-se supor que os 
insetos liberados fi caram concentrados 
nas proximidades das rotas de liberação 
e que uma melhor distribuição espacial 
dos insetos poderá ser alcançada estabe-
lecendo-se rotas diferentes em cada libe-
ração subseqüente.

COMPATIBILIDADE SEXUAL DA 
LINHAGEM “TSL VIENA 8” COM 
CERATITIS CAPITATA SILVESTRE.

O pré-requisito para uso da Técnica 
do Inseto Estéril em C. capitata é que os 
machos estéreis, produzidos em labora-
tório, apresentem um índice mínimo de 
0,20 de compatibilidade sexual com as fê-
meas selvagens, presentes no campo. Os 
índices médios de compatibilidade sexual 
entre machos estéreis e fêmeas selvagens 
verifi cados foram de 0,23 e 0,24, para ma-
chos “Viena 8”, estéreis e “Viena 8”,  férteis 
(não irradiados), respectivamente. Os re-
sultados indicam que existe compatibili-
dade sexual entre machos da linhagem 
mutante Viena 8 e fêmeas selvagens de C. 
capitata da região do semi-árido e que a 
dose de radiação gama  de 95Gy, utilizada 
para esterilizar os machos, não alterou a 

sua atividade sexual. Portanto, essa tec-
nologia poderá ser usada, em larga escala 
na supressão populacional de C. capitata 
na região semi-árida do Nordeste do Bra-
sil (PARANHOS et al., 2006).

LIBERAÇÃO MASSAL DE 
MOSCAMED ESTÉRIL EM CAMPO

Liberação massal, dispersão e sobre-
vivência dos machos estéreis de Ceratitis 
capitata em pomares de manga em Livra-
mento de Nossa Senhora – BA

No período de 27 de junho a 30 de 
dezembro de 2005 foram efetuadas cinco 
liberações de machos estéreis em poma-
res comercias em Livramento de Nossa 
Senhora, totalizando cerca de 7,7 milhões 
de adultos. Os quatro primeiros lotes de 
moscamed estéreis foram produzidos 
em Mendonza, Argentina e o quinto no 
Centro de Energia Nuclear na Agricultura 
- CENA, em Piracicaba-SP (Tabela 1).

O elevado número de machos recap-
turados nos dois primeiros lotes (Tabela 1) 
deve-se ao fato da não retirada das arma-
dilhas com feromônio para machos do 
campo, após a liberação. Nas liberações 
dos lotes 3 e 4 as armadilhas foram reco-
lhidas durante os dois dias subseqüentes 
à liberação, procedimento que evita a 
recaptura indevida dos insetos libera-
dos. Essa prática deve ser adotada como 
rotina. 

A Tabela 2 mostra que houve recaptu-

Tabela 1
Número de insetos adultos (moscamed estéril, linhagem “Viena 8”) liberados e  recapturados em 
Livramento de Nossa Senhora-BA, 2005.

Lotes 1 a 4 – Pupas produzidas em Mendonza, Argentina.
Lote 5 – Pupas produzidas no CENA (Piracicaba-SP) MADs (Jk e Mc) – referem-se a moscamed silvestre. Fonte: 
FAPESB. Relatório Final. 2006

Fonte: FAPESB. Relatório Final, 2007.

Tabela 2
Liberação e recaptura do Lote 1 de Moscamed estéril em Livramento de Nossa Senhora – BA.
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ra de machos estéreis até a oitava semana 
após a primeira liberação, indicando que 
houve sobrevivência do inseto estéril no 
campo por um longo período.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Material biológico – os parâmetros 
avaliados em laboratório, gaiolas-de-
campo e campo (peso e viabilidade da 
pupa, percentagem de emergência e de 
adultos voadores, dispersão dos adultos 
e compatibilidade sexual), revelaram que 
o material biológico testado atende aos 
padrões estabelecidos pela Agência In-
ternacional de Energia Atômica, para a 
linhagem “tsl Viena 8” de C. capitata.

Logística de transporte – o acon-
dicionamento e transporte dos insetos 
estéreis efetuados desde a Biofábrica de 
Mendonza, na Argentina e/ou do Centro 
de Energia Nuclear na Agricultura – CENA, 
em Piracicaba-SP até a liberação em cam-
po propiciou boa conservação do mate-
rial biológico.

Liberação em campo – Os resulta-
dos das liberações do inseto estéril em 
campo são considerados de razoáveis a 
bom. Como se trata de um procedimen-
to inédito no país, quando a produção 
massal e irradiação realizada na Biofábri-
ca Moscamed Brasil se tornar uma rotina, 
será possível uma melhoria e ajustes des-
sa operação.

Treinamento de mão-de-obra – esse 
item foi o ponto forte do projeto: além do 
treinamento de pessoal de instituições pú-
blicas e privadas foi possível o desenvolvi-
mento e conclusão de duas dissertações 
de Mestrado dentro do Programa de Pós-
Graduação em Agronomia da Universida-
de Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB, 
em Vitória da Conquista - BA.

Instalações da Biofábrica Mosca-
med Brasil (BMB) – projetada para pro-
duzir 200 milhões de machos estéreis de 
C. capitata por semana, a BMB encontra-
se atualmente em funcionamento com 
uma produção de dois a três milhões de 
machos estéreis por semana. Os resul-
tados desse projeto piloto dão garantia 

do sucesso do empreendimento acima 
mencionado. 
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Mangas de qualidade para o exigente 
mercado internacional
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Informações e Serviços

EVENTOS
FENAGRO 2008

A FESTA INTERNACIONAL DA AGROPECUÁRIA
28.11 a 07.12.2008, Salvador - BA

Realizada em um dos mais belos par-
ques de exposições do Brasil, a FENAGRO, 
a principal feira agropecuária do Norte/
Nordeste é hoje uma feira internacional 
que atrai participantes de países como 
Nova Zelândia, Bélgica, Suécia, Uruguai, 
Nicarágua, El Salvador e Guatemala, 
além de delegações da Suíça, Argentina 
e México. No ranking das exposições do 
Brasil, a FENAGRO é uma das maiores do 
país, em tamanho, números de animais e 
movimentação fi nanceira. O segmento 

aposta alto no potencial da feira. São qua-
se 1.100 expositores de animais e empre-
sas ligadas ao setor agroindustrial de 17 
estados brasileiros e 13 países. A previsão 
fi nanceira para este ano está acima de R$ 
115 milhões, e os leilões de animais têm 
participação ativada neste resultado. O 
alto padrão da qualidade da exposição é 
a marca registrada da FENAGRO. São qua-
se 10 mil animais de primeira linhagem, 
entre bovinos, eqüinos, caprinos, ovinos, 
e pequenos animais, que passam por cri-

teriosa avaliação genética e caracterização 
racial, garantindo a qualidade da exposição. 
O que você encontrará na FENAGRO: expo-
sições de animais, máquinas e implementos 
agrícolas; leilões; Agroportal; destaque para 
Vila da Agricultura familiar; pavilhão ins-
titucional; rodadas de negócios; pregão de 
oportunidades; cursos, seminários e pales-
tras; Feira de pequenos animais; Expo Flores 
e muito mais! Informações sobre o even-
to: SEAGRI - (71) 3115-2757; ABAC – (71) 
3375-3062; site: www.fenagro.com

5º AGROPORTAL - FEIRA BAIANA DA AGROINDÚSTRIA 
PARA SUPERMERCADOS E AFINS - FENAGRO 2008

28.11 a 07.12.2007, Salvador – BA

5° AGROPORTAL irá ocorrer na 21ª 
edição da Feira Internacional da Agrope-
cuária (FENAGRO), entre os dias 28 de no-
vembro a 07 de dezembro, no Parque de 
Exposições de Salvador, numa realização 
da Secretaria da Agricultura (Seagri), em 
parceria com a Secretaria da Indústria e 
Comércio, o PROMO, o SEBRAE, a Associa-
ção Baiana de Supermercados (Abase), a 
Associação dos Distribuidores e Atacadis-
tas da Bahia (Asdab) e a Associação Brasi-
leira de Bares e Restaurantes (Abrasel) e 
tem como objetivo promover uma maior 

interação entre os produtores do agro-
negócio baiano e o mercado de atacado 
e varejo do ramo alimentício do Estado. 
Está confi rmada a participação de 80 
empresas dos segmentos agroindustrial 
do Estado. Neste ano, dentro da progra-
mação estão incluídas: Rodadas de Negó-
cios, organizadas pelo Promo e o Sebrae; 
Lançamento do Projeto BAR EM BAR, o 
Encontro de Estudantes dos Cursos de 
Gastronomia das faculdades de Salvador 
e a apresentação de Bartenders, promo-
vido pela Associação Brasileira de Bares e 

Restaurantes - ABRASEL; Pré-lançamento 
da FISPAL BAHIA - uma das maiores feiras 
do setor de alimentos e bebidas do eixo 
Norte-Nordeste, realizada pela Brasil Tra-
de Show/SP. Numa área de 150 m2 o SE-
BRAE/BA apresentará os projetos apoia-
dos pela instituição, com a degustação 
e a comercialização de produtos, como: 
caprinos, tilápia, cachaça, mel, farinha 
e produtos orgânicos de horticultura. 
Mais informações: - SEAGRI – Tel.: (71) 
3115-2820; Fax: (71) 3115-2834; e-mail: 
agroportal@seagri.ba.gov.br

* Elaboração: Editoria da Revista Bahia Agrícola –  Tel. (71) 3115-2783 e  e-mail: agricola@seagri.ba.gov.br
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A Superintendência de Agricultura 
Familiar – SUAF, da Seagri, dentre as ações 
voltadas para o agricultor familiar do Es-
tado, vai realizar, em janeiro de 2009, o 
1º Seminário sobre Manejo Produtivo de 

Caprinos e Ovinos, uma atividade do Pro-
grama Sertão Produtivo, que visa desen-
volver as principais cadeias produtivas do 
semi-árido baiano. Informações: SUAF/
SEAGRI- Tel. (71) 3115-2839 / 2869.

1º SEMINÁRIO SOBRE MANEJO PRODUTIVO 
DE CAPRINOS E OVINOS

Janeiro 2009

AVESUI 2009
FEIRA DA INDÚSTRIA LATINO-AMERICANA DE 

AVES E SUÍNOS 
27 a 29.04.2009, São Paulo – SP

Acontecerá em abril próximo a Feira 
da Indústria Latino-Americana de Aves e 
Suínos –AveSui 2009, onde são esperados 
mais de 15.000 visitantes do Brasil e vários 
outros países do mundo. É um negócio 
que movimenta mais de 30 bilhões de 
reais por ano. O principal papel da feira 
é o estímulo de geração de contatos e 

negócios de cadeias produtivas distintas. 
Na feira empresas mostrarão várias novi-
dades e tecnologias de ponta de setores 
específi cos como: transporte, veterinária, 
embalagens, nutrição entre outros. O lo-
cal do evento será o Expo Center Norte 
em São Paulo / SP. Informações: www.
avesui.com.br
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AGRISHOW 2009
FEIRA INTERNACIONAL DA TECNOLOGIA 
AGRÍCOLA EM AÇÃO EM RIBEIRÃO PRETO

27.04 a 02.05.2009, Ribeirão Preto - SP

Um evento que movimenta mais de 
R$ 700 milhões de reais, reúne mais de 
600 expositores e recebe mais de 130.000 
visitantes é algo que qualquer interessa-
do em agronegócio procura participar. O 
foco é fomentar os negócios entre agri-

cultores e empresas dos mais diversos 
setores. Essa talvez seja a maior feira em 
termos de volume de negócios gerados 
no setor agrícola no Brasil. Mais informa-
ções: http://www.agrishow.com.br

38º CONGRESSO BRASILEIRO DE ENGENHARIA 
AGRÍCOLA - CONBEA 2009

02 a 06.08.2009, Juazeiro–BA e Petrolina-PE

VII CONGRESSO BRASILEIRO DO ALGODÃO
15 a 19.09.2009, Foz do Iguaçu – PR

Sob o tema “Planejamento da bacia 
hidrográfi ca e o desenvolvimento da 
agricultura” serão abordadas questões 
que permitam a construção de um deba-
te em torno dos desafi os da Engenharia 
Agrícola campo científi co e tecnológico.

A programação está sendo preparada 
com o intuito de elaborar uma agenda, 

contemplando palestras e apresentações 
de trabalhos técnico-científi cos, que per-
mitam a participação de pesquisadores, 
professores, estudantes, produtores, pro-
fi ssionais de agroindústrias e indústrias 
de equipamentos e extensionistas. Infor-
mações: (16) 3203-3341; www.sbea.
org.br/Conbea/conbea2009.htm

O VII Congresso Brasileiro de Algodão 
é um convite para o debate e a busca de 
respostas frente aos desafi os do cultivo 
do algodão, com parcerias de renomadas 
instituições do agronegócio brasileiro, li-
gadas à cotonicultura. O tema abordado 
em 2009 será a Sustentabilidade da Coto-
nicultura Brasileira e Expansão dos Merca-
dos. Serão palestras, mesas-redondas, salas 

especializadas, conferências e mini-cursos 
elaborados para a discussão da cotoni-
cultura no Brasil. O evento contará ainda 
com uma feira de 3.000m2 e um espaço 
destinado à exposição de equipamentos 
agrícolas. Informações: Embrapa Algo-
dão – (45) 3521-9400; e-mail:  info@
cbaparana.com.br

C A L E N D Á R I O

EXPO-VERÃO COSTA DO 
DESCOBRIMENTO
22 a 25.01.2009, Santa Cruz de 
Cabrália - BA
Organização: SEAGRI/ACCMMPS
Informações: (73) 3261-2600

61ª INTERNATIONAL POULTRY 
EXPOX
20 a 30.01.2009, Atlanta (EUA)
Organização: US Poultry & Egg 
Association
Informações:
www.internationalpoultryexposition.com

FRUIT LOGÍSTICA 
04 a 06.02.2009, Berlin, 
Alemanha
Informações:
brazilianfruit@ibraf.org.br

SHOW RURAL COOPAVEL 2009
09 a 13.02.2009, Cascavel - PR
Organização: Coopavel
Informações: 
www.showrural.com.br 

EXPOAGRO AFUBRA 
04 a 06.03.2009, Rio Pardo – RS 
Informações: 
www.expoagroafubra.com.br

I SIGERA – SIMPÓSIO 
INTERNACIONAL SOBRE 
GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 
ANIMAIS
11 a 13.03.2009, Florianópolis – SC
Organização: Embrapa Suínos e Aves
Informações: 
www.cnpsa.embrapa.br/sigera
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LEITURA

“A experiência brasileira de aprovei-
tamento do etanol é uma das maravilhas 
dos últimos tempos. Para as usinas, que 
tinham o açúcar historicamente como 
seu principal produto de exportação, 
surgiram novas alternativas econômicas 
potenciais como o etanol e a energia 
elétrica. Além disso, também a cachaça 
já tem boa aceitação no mercado exter-
no. E ainda existe a projeção para daqui a 
alguns anos, de que deverá estar no mer-
cado o óleo diesel de cana-de-açúcar e 
provavelmente seja viável também a pro-
dução de gasolina a longo prazo. Então 

é possível dizer que a cana-de-açúcar já 
faz parte do futuro...”. Assim, já se tem uma 
idéia do que o Anuário Brasileiro da Cana-
de-açúcar 2008, da Editora Gazeta Santa 
Cruz, aborda sobre tema tão emergente 
no país. Não deixe de conferir, pois cada 
anuário procura contemplar os diversos 
agentes envolvidos em cada cadeia pro-
dutiva. Procure o anuário do seu interesse 
e aproveite o vasto conteúdo. Editora 
Gazeta Santa Cruz, Santa Cruz do Sul 
– RS, Tel. (51) 3715-7800, site www.
anuarios.com.br 

BAHIA AGRÍCOLA INDICA:
Cana-de-açúcar, Milho, Florestas, Frutas ... e muito mais!

IInforme Agropecuárionforme Agropecuário

Anuário Brasileiro da Cana-de-açúcar , Anuário Brasileiro do Milho
Anuário Brasileiro da Silvicultura , Anuário Brasileiro da Fruticultura

Gazeta Santa Cruz, 2008

“A necessidade de mapear, simular, 
viabilizar e otimizar sistemas de produção 
agrícola faz dos modelos agrometeoro-
lógicos uma ferramenta importante na 
tomada de decisões, como instrumen-
tos para dimensionar a cadeia produtiva, 
no espaço e no tempo. A visualização 
dos fenômenos climáticos, por meio da 
espacialização dos dados, facilita a inter-
pretação, o entendimento e a percepção 
desses fenômenos em escala local, con-
tribuindo para o planejamento agríco-
la diante das adversidades climáticas e 
da sustentabilidade de vida no Planeta.” 
Esta edição da revista Informe Agrope-
cuário analisa a polêmica das mudanças 
climáticas globais e seus impactos na 
agricultura mineira, vindo ao encontro 

das necessidades prementes de pers-
pectivas futuras em termos de pesquisa 
e desenvolvimento relacionados com a 
política pública. Vale conferir! EPAMIG, 
Belo Horizonte – MG: (31) 3489-5000; 
www.epamig.br 

Informe Agropecuário n.246, set./out.2008
Belo Horizonte: EPAMIG

C A L E N D Á R I O

EXPO CONQUISTA
14 a 22.03.2009, Vitória da 
Conquista - BA
Organização: SEAGRI/COOPMAC
Informações: (77) 2101-4001

EXPOBAHIA
15 a 19.04.2009, Salvador - BA
Organização: SEAGRI/ACCMMB
Informações: (71) 3375-6588

EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA
17 a 19.04.2009, Maracás - BA
Organização: SEAGRI/PMM
Informações: (73) 3533-2121

EXPOSIÇÃO ESPECIALIZADA DE 
CAPRINOS E OVINOS
30.04 a 03.05.2009, 
Jeremoabo - BA
Organização: SEAGRI/PMJ
Informações: (75) 3203-2477/2102

EXPOSIÇÃO ESPECIALIZADA DE 
CAPRINOS E OVINOS
20 a 24.05.2009, Feira de 
Santana - BA
Organização: SEAGRI/ACCOFS
Informações: (75) 3614-4457

21º CONGRESSO BRASILEIRO 
DE AVICULTURA
26 a 28.05.2009, 
Porto Alegre – RS
Organização: UBA
Informações: avicultura@fi ergs.org.br

BAHIA AGRÍCOLA INDICA!

BAHIA AGRÍCOLA INDICA!
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A dinâmica da pobreza na Bahia

A Superintendência de Estudos Eco-
nômicos e Sociais da Bahia (SEI) vem rea-
lizando estudos e pesquisas sobre a dinâ-
mica da pobreza na Bahia, com o intuito 
de provocar uma refl exão que contribua 
para a geração de subsídios à construção 
de políticas públicas de enfrentamen-
to da pobreza e da desigualdade social. 
Muito bom! Para os interessados: SEI, 
Salvador – BA, tel. (71) 3115-4823 / 
4704, site www.sei.ba.gov.br Evolução e caracterização das manchas

 de pobreza na Bahia (1991-2000)
Salvador: SEI, 2008

RESUMO

A abordagem territorial do desenvol-
vimento tem se apresentado como um 
adequado mecanismo de análise para 
que se possa entender as mudanças que 
vêm ocorrendo no meio rural brasileiro, e 
a partir daí se trabalhar estratégias rumo a 
um desenvolvimento sustentável desses 
espaços. Sob esta ótica, a presença de 
instituições locais capazes de favorecer a 
coesão entre os diferentes agentes terri-
toriais e o aproveitamento e preservação 
de seus recursos naturais, culturais e so-
ciais, é apontada como fator de grande 
relevância na dinamização alcançada 
por alguns espaços rurais. Visando contri-
buir com essa discussão de maneira que 
os elementos daí apreendidos possam 
servir de subsídios para políticas de de-
senvolvimento territorial sustentável no 
Semi-árido, a presente pesquisa consiste 
no estudo da experiência da Cooperativa 
dos Empreendedores Rurais de Jussara, 
reunindo como ferramentas metodo-
lógicas a pesquisa bibliográfi ca e docu-
mental, a observação ativa do objeto de 
estudo, as entrevistas com informantes-
chave e a análise qualitativa dentro de 
uma abordagem interdisciplinar. Alocada 
no território de Irecê, o qual vinha de um 
intenso processo de crise sócio-econô-
mica, em decorrência da falência de um 

modelo de desenvolvimento baseado 
na especialização da agricultura com 
base em uma cultura pouco adaptada às 
condições climáticas local, a referida Co-
operativa, com todos os seus projetos e 
ações, vêm contribuindo para o desenho 
de uma nova confi guração desse terri-
tório, com a diversifi cação de sua base 
econômica, a redução das desigualdades 
social e espacial, o resgate cultural, e o 
desenvolvimento de estratégias produ-
tivas ambientalmente mais sustentáveis. 
A criação e evolução da Cooperativa, por 
sua vez, é fruto de uma conjunção de fa-
tores, dentre os quais pôde se identifi car 
a presença de um capital social forte, as 
mudanças na cultura política local, a sua 
institucionalização na forma de uma as-
sociação e uma cooperativa, o seu caráter 
empreendedor, a presença e a ausência 
de algumas políticas públicas e seus ins-
trumentos, assim como o próprio contex-
to territorial. Apesar dos avanços decor-
rentes de todos esses aspectos, alguns 
obstáculos ainda persistem em retardar a 
consolidação das mudanças em curso no 
território, relacionadas à atuação da Coo-
perativa, como a difi culdade de gestão e 
acesso a mercados do empreendimento, 
e a pouca integração entre as políticas 
públicas e as instituições.

A EXPERIÊNCIA DA COOPERATIVA DOS EMPREENDEDORES 
RURAIS DE JUSSARA: SUBSÍDIOS PARA POLÍTICAS DE DESEN-

VOLVIMENTO TERRITORIAL SUSTENTÁVEL NO SEMI-ÁRIDO.

AUTOR: Antonio Lemos Maia Neto  /  ORIENTADOR: Prof. Dr. Fabiano Toni
INSTITUIÇÃO: UNB / Centro de Desenvolvimento Sustentável - Dissertação de Mestrado em Desenvolvimento Sustentável, área de concen-
tração em Política e Gestão Ambiental - ANO: 2008 Fo
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NOTAS*

Incentivo à produção de sisal 
gera empregos

Recuperar de 160 mil hectares de sisal, 
a partir de subsídios e fi nanciamentos a 
cerca de 35 mil agricultores familiares dos 
territórios sisaleiros, que terão seus siste-
mas produtivos melhorados. Essas ações 
fazem parte do Arranjo Produtivo Local 
(APL do Sisal), uma iniciativa do Governo 
do Estado, por meio de uma parceria en-
tre a Secretaria da Agricultura, Irrigação e 
Reforma Agrária (Seagri) e a Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação (Secti).

O projeto executado na região sisalei-
ra possui quatro eixos de atuação relativos 
à produção e defesa sanitária, inovação 
tecnológica, mercado e empreendedoris-
mo, além do item segurança do trabalho. 
A meta é possibilitar aos produtores um 
incremento na sua renda média bruta 
de até 50% e  para isso serão investidos 
recursos da ordem de R$80 milhões. O 
Governo da Bahia está viabilizando o cré-
dito rural na manutenção das lavouras e 
ofertando uma assistência técnica rural 
adequada, além de prevenir e controlar 
pragas, a exemplo da Podridão Vermelha.

As ações relativas à produção e defe-
sa sanitária, que são de competência da 
Seagri, somam um investimento de R$ 
57 milhões e fazem parte do programa 
de verticalização da produção, o Sertão 
Produtivo. No caso do sisal, serão gera-
dos 42 mil novos empregos gerados nos 
processos de benefi ciamento de campo 
(motores de sisal) e nas novas batedeiras 
(benefi ciamento primário). 

Seagri incentiva produção 
apícola

Com 5,8 mil apicultores e uma produ-
ção média anual de quatro mil toneladas 
de mel, a Bahia vem se fi rmando como 

grande produtor do Nordeste e um dos 
principais do Brasil no desenvolvimento 
da criação racional das abelhas. Apesar 
disso, o potencial da fl ora apícola no Esta-
do ainda é pouco explorado.  Para alcan-
çar melhores índices de produtividade e 
qualidade, além de uma maior participa-
ção na comercialização, a Secretaria da 
Agricultura  trabalha para atender a cerca 
de 10 mil produtores familiares e incenti-
var a inclusão da juventude rural na ativi-
dade apícola.

A Seagri está promovendo o cadas-
tramento para elaboração dos Planos de 
Desenvolvimento Apícola por territórios e 
que servirão de base para a criação de um 
plano estadual e atualização da cadeia 
produtiva do mel; além de apoiar projetos 
e iniciativas de incremento da produção. 
Até o momento, já foram cadastrados 
4,2 mil apicultores em apenas nove terri-
tórios. A expectativa é de que os produ-
tores dos 26 territórios do estado sejam 
cadastrados até o mês de abril de 2009. 
Cerca de 84% da mão de obra apícola é 
composta de pequenos produtores, pro-
porcionando aumento de renda, através 
do aproveitamento da potencialidade da 
biodiversidade vegetal e de sua capacida-
de produtiva. O estudo da cadeia produti-
va no Estado aponta para um total de 195 
mil colméias, 127 associações apícolas e 
uma produção de 3.850 mil toneladas de 
mel por ano. O setor movimenta cerca de 
R$ 25 milhões de reais na Bahia.

Programa Semeando 
distribui seis mil toneladas de 
semente

135 mil agricultores familiares já fo-
ram benefi ciados com o Programa Se-
meando, desenvolvido pela Secretaria da 
Agricultura, Irrigação e Reforma Agrária 
do Estado (Seagri). A meta do Governo 

do Estado é atender 300 mil famílias até 
2011. Esse número corresponde as safras 
verão e inverno 2007/2008. Foram distri-
buídas mais de 6.200 mil toneladas de se-
mentes de milho, feijão, vigna, mamona, 
sorgo e hortaliças diversas. O programa 
atendeu a 254 municípios na safra verão 
e 238 na safra inverno. A expectativa é de 
que na safra verão 2008/2009 que terá 
início em dezembro, mais 80 mil agricul-
tores familiares sejam contemplados com 
a distribuição de 1,3 mil toneladas de se-
mentes. Para isso, serão destinados R$ 9,3 
milhões. 

Bahia atrai a segunda maior 
feira nacional do ramo alimentício

A atração de investidores, combinada 
à oferta das diversas matérias-primas do 
agronegócio baiano, tem favorecido o 
desenvolvimento da indústria de trans-
formação, principalmente de carnes e de-
rivados de leite, além do benefi ciamento 
de frutas, cafés e cacau. O setor alimentí-
cio já representa R$ 3,3 bilhões do Produ-
to Interno Bruto (PIB) do estado. 

Com esse cenário, a Bahia vai sediar a 
segunda maior feira brasileira de produ-
tos, embalagens e equipamentos para a 
alimentação, a Fispal. O anúncio foi feito 
em Recife (PE), durante a sexta e última 
edição da Fispal Nordeste. 

O evento, organizado pela Brasil Tra-
de, está previsto para ser realizado na 
Bahia em outubro de 2009, atraindo 600 
expositores de todo o país e do exterior, 
com apresentação de cinco mil itens. A 
expectativa é uma movimentação fi nan-
ceira de R$960 milhões e a visita de 30 mil 
pessoas, oriundas das regiões Nordeste 
e Centro-Oeste. Nos últimos anos, foram 
instaladas em todo o Nordeste duas mil 
empresas do ramo, das quais 1,2 mil com 
sede na Bahia.

*Informações da assessoria de imprensa da SEAGRI. E-mail: imprensa@seagri.ba.gov.br



64 Bahia Agríc., v.8, n. 2, nov. 2008

Cartas

Olá, li uma edição da Bahia Agrícola 
e fi quei encantada com a qualidade das 
informações contidas nela. É uma revis-
ta que explora muito bem os assuntos 
agropecuários da nossa região e como 
estou fazendo faculdade de Agronomia 
gostaria de receber essa revista para que 
possa me ajudar na minha formação pro-
fi ssional. Desde já agradeço a atenção 
de vocês! Lara Oliveira Macedo, Jequié, 
Bahia.

Sou Agrônoma formada pela Uni-
versidade Federal da Bahia e atualmente 
estou fazendo mestrado na Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia. Gostaria 
de receber edições da revista Bahia Agrí-
cola. Vânia Jesus dos Santos, Cruz das 
Almas, Bahia.

Solicitamos o envio de exemplares da 
Revista Bahia Agrícola para o Fundo de 
Combate a Pobreza - FUNCEP/Casa Civil, 
por considerarmos ser de relevância o 
conhecimento dos conteúdos por vocês 
publicados. Luciana Silva Santos, Salva-
dor, Bahia.

Gostaria de receber a Revista Bahia 
Agrícola, muito importante para que nos 
mantenhamos atualizados e bem infor-
mados sobre o agronegócio. Também 
gostaria de sugerir que colocassem em 
pauta, matéria sobre o grande momen-
to por que passa a cafeicultura no Sul da 
Bahia, especialmente no município de Ita-
bela, o maior produtor de café conillon, e 
onde se aplica modernas tecnologias nos 
tratos culturais e em desenvolvimento de 
variedades mais produtivas, a exemplo 
dos produtores Roberto Cangussú, Lui-
gi Guerra, Olival Covre, Ednado Moraes, 
dentre muitos outros. Idalício Viana, Ita-
bela, Bahia.

Sou Estudioso dos temas abordados 
pela REVISTA BAHIA AGRICOLA, gostaria 
de saber se poderia receber um exemplar 
desta bem conceituada revista. O atendi-
mento, ao certo contribuirá para o enri-
quecimento e valoração do trabalho ao 

qual desenvolvo. Edvan Assis de Oliveira, 
Feira de Santana, Bahia.

Ao tempo em que lhe parabenizo 
pela alta qualidade editorial e gráfi ca da 
Revista Bahia Agrícola, solicito-lhe incluir-
me na lista dos recebedores desse peri-
ódico. Por oportuno, peço-lhe enviar-me 
um exemplar do v. 8, n. 1, nov. 2007, que 
contem temas de meu interesse (deser-
tifi cação, agricultura familiar, ...). Luciano 
da Silva Souza, Pesquisador da Embra-
pa Mandioca e Fruticultura Tropical, 
Cruz das Almas, Bahia.

Recebemos e agradecemos pelo en-
vio da publicação “Revista Bahia Agrícola” 
de excelente qualidade gráfi ca e editorial. 
Ressaltamos ainda que é de grande valia 
para o acervo da Biblioteca do Instituto 
de Estudos Superiores da Amazônia - IE-
SAM continuar a ser receptora de tão 
valiosa publicação. Clarice Silva Neta, 
Bibliotecária, Instituto de Estudos Su-
periores da Amazônia – IESAM, Sistema 
de Informação e Biblioteca – SIBIESAM, 
Belém, Pará.

Gostaria de receber gratuitamente a 
revista Bahia Agrícola, pois sou Engenhei-
ra Agrônoma e tive a oportunidade de ler 
a revista por intermédio de um colega. 
Achei bastante interessante. Manoella 
Freitas, Comitê Executivo de Fitossani-
dade do RN – COEX, Natal, Rio Grande 
do Norte.

Informamos que recebemos um 
exemplar da revista Bahia Agrícola, que 
enriquecerá o acervo da Biblioteca Públi-
ca do Estado da Bahia, pela qual agrade-
cemos. Kilma Alves, Diretora da BPEB, 
Salvador, Bahia.

Gostaria de agradecer ao envio da 
revista Bahia Agrícola. Parabenizar os edi-
tores pela qualidade dos artigos, matérias 
e fotos. Espero que se mantenha sempre 
esse padrão de qualidade e efi ciência. 
Iasmin Almeida Coelho Almeida, Enge-
nheira Agrônoma. 

Sou leitora assídua da Revista Bahia 
Agrícola, mas os exemplares que leio 
são emprestados de alguns amigos. Sou 
Técnica em Agropecuária e formanda em 
Engenharia Agronômica. Só agora que 
o Professor José Fernandes me disse da 
possibilidade de estar recebendo a re-
vista gratuitamente. Gostaria muito de 
participar desses leitores que recebem 
os exemplares. Desde já espero ser uma 
contemplada e agradeço. Gabriela Na-
varro. 

Gostaria de saber se a revista SEAGRI 
é uma publicação gratuita. 

Se for, como fazer para adquirir os 
exemplares da revista? Me interessei 
quando li uma reportagem na revista, 
muito interessante sobre mamona e gos-
taria de obter informações e/ou outros 
conhecimentos da área agrícola, visto 
que sou engenheiro Agrônomo. Silvan 
Gomes, Paraíba.

 

Queria parabenizar pela revista, li 
uma edição e gostei muito, queria saber 
como ter acesso às outras edições. Maciel 
Gonçalves Barros.

Sou produtor rural e gostaria muito 
de ter meu nome incluído entre as pesso-
as que recebem a Revista Bahia Agrícola. 
Francisco Mario de Morais Alves, Salva-
dor – BA.
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